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A ACER Brasil iniciou as suas ativi-
dades no ano de 2023 com novos 
desafios, metas e com algumas novi-
dades, entre elas a vinda de um vol-
untário para compor o nosso time. 
Estamos falando de Harry Hannay.

Harry é originário de Londres, no Re-
ino Unido, tem 19 anos e se formou 
no ensino médio recentemente. 
Além do mais, é sobrinho de Jona-
than Hannay, nosso fundador e at-
ual Secretário-geral, e neto de Da-
vid Hannay, membro do parlamento 
britânico e que esteve em Diadema 
recentemente para uma visita ilus-
tre, rendendo uma notável entre-
vista publicada no boletim do mês 
passado. O jovem londrino, como os 
outros homens da família aqui men-
cionados, possui um interesse espe-
cial na área de Humanidades, em es-
pecial em Ciência Política. “Eu vim 
de um lugar privilegiado no Reino 
Unido e estar em um lugar onde não 
há esses privilégios, é certamente 
muito educativo para a mudanças 
morais e para ver as coisas sob uma 

outra perspectiva”, pontua Harry.

Conosco, Harry vem participan-
do das aulas de futsal masculino 
com crianças e adolescentes como 
monitor de esportes e que vêm 
sendo conduzidas, até o presente 
momento, pelo coordenador Or-
lando Villa que vê com muita sat-
isfação esse reforço vindo de fora. 
“A chegada do voluntário Harry, 
para auxiliar nas atividades espor-
tivas na ACER Brasil, é de extrema 
importância pois ele contribui para 
a organização do espaço, ajuda nas 
atividades com a turma, conversa 
com as crianças e também fala 
um pouquinho sobre seu país e sua 
origem com eles”, declara.

O jovem voluntário também aponta 
algumas de suas impressões com o 
Projeto Férias, realizado entre ja-
neiro e fevereiro e que contou com a 
participação, em alguns momentos, 
de mais de 100 crianças por ativi-
dade. “Eu acho que é incrivelmente 
importante criar estabilidade para 
as crianças, especialmente se elas 
não tiverem isso em casa. A ACER 
Brasil entrega tudo isso e entrega 
uma família”, diz. Ainda, segundo 
Harry, que fala pouco o português, 
acredita que isso não é um empecil-
ho para constatar a relevância des-
sa iniciativa como oferta segura de 
lazer, socialização, alimentação e 
diversão para as crianças do Eldo-
rado. “Como alguém que não fala 
muito bem português, eu consigo 
ver muitos dos mesmos rostos quase 
todos os dias; para mim está cla-
ro que as crianças que chegam até 
aqui, vêm porque elas gostam muito 
e que isso as ajuda, caso contrário 
elas não voltariam”.

Harry deve atuar nas atividades 
como voluntário até o final de 
março. Até lá, esperamos fazer 
desse período o mais proveitoso pos-
sível, tanto para as crianças e ado-
lescentes atendidos, quanto para o 
próprio Harry, que ainda deve viajar 
para outras cidades do país. A ACER 
Brasil acredita que trocas como es-
sas possuem uma riqueza que po-
dem transformar vidas!

Um reforço vindo de Londres para as atividades no primeiro semestre de 2023



Um grupo de seis mulheres, alunas 
do Senac de Diadema, estão a frente 
de um trabalho de conclusão de cur-
so do Senac de Diadema voltado a 
projetos sociais em algumas ONGs, 
chamado ‘Análise e melhorias do 
processo de Recursos Humanos com 
um olhar social’. O grupo visa agre-
gar ideias de melhorias para as or-
ganizações que estão colaborando 
com o projeto.

Josiane, uma das mulheres envolvi-
das com o trabalho e que já foi uma 
adolescente atendida por nós, ex-
plica um pouco sobre o que está por 
trás da ideia. “Escolhi a ACER Brasil 
para nos ajudar: primeiro, porque 
vocês também são um núcleo social; 
segundo, porque já fui atendida 
pela instituição durante a minha ad-
olescência. Eu confio no trabalho de 
vocês”, declara.
 

Além da ACER Brasil, o grupo também 
está em parceria com o Espaço Cul-
tural Beija-Flor, um centro cultural 
e organização sem fins lucrativos 
também do bairro do Eldorado. Ao 
todo, elas possuem dez unidades 
curriculares para desenvolver, onde 
irão trabalhar com processo seleti-
vo, benefícios, cargos, salários, tre-
inamento, desenvolvimento, entre 
outros. “Vamos procurar agregar 
melhorias para a organização para 
que ela possa implantar algumas de 
nossas idéias, buscando sempre o 
melhor para o colaborador. Isso nos 
ajuda de mais a desenvolver tudo o 
que estamos aprendendo na prática 
e está sendo uma jornada incrível”, 
aponta Josiane.

“É muito gratificante a gente ser 
procurado para esse tipo de projeto 
– que não é a primeira vez. Outros 
estudantes já nos procuraram para 
diversas coisas na área administrati-
va e de gestão, dessa vez é mais fo-
cado na área de recursos humanos. 
É sempre bom receber esse tipo de 
projeto para visar o que a gente tem 
feito e que é positivo e que tem ser-
vido de modelo para fora, além de 
melhorar também as nossas práticas 
com coisas novas”, afirma Michael 
Santos, Gerente administrativo-fi-

nanceiro que está intermediando os 
encontros que estão sendo realiza-
dos em nosso prédio.

Nós da ACER Brasil cremos que essa 
troca de informações é muito rica 
e muito positiva. É de muito valor 
poder colaborar com outras pessoas 
da nossa região, sobretudo quando 
há esse intuito de aprimorar o nosso 
trabalho feito na área de recursos 
humanos, na relação de trabalho 
com os membros da nossa equipe. 
Estamos ansiosos para ver esse pro-
jeto de conclusão de curso finaliza-
do pelo grupo de estudantes para 
analisar os impactos positivos den-
tro do nosso ambiente de trabalho.

ACER Brasil recebe estudantes do Senac de Diadema para trabalho de  
conclusão de curso sobre práticas em recursos humanos
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Projeto que ensina inglês gratuitamente para jovens da ACER Brasil entra em 
prática

Um grupo de três estudantes bra-
sileiras que residem em Miami, nos 
Estados Unidos, tiveram a ideia de 
criar um projeto de ensino da língua 
inglesa para crianças no Brasil. As 
aulas, todas voluntárias, começar-
am após o contato das adolescentes 
com a ACER Brasil em 2023.

O English Learning League (ELL) 
foi criado em agosto de 2022 pe-
las adolescentes Ana Luisa, Isabella 

e Carolina com o intuito de ajudar 
crianças e adolescentes brasilei-
ros, sem condições financeiras para 
arcar com uma escola de idiomas, 
para aprender a se comunicar em 
inglês facilmente e de modo gratu-
ito. O primeiro contato com a ACER 
Brasil, no entanto, foi feito em ja-
neiro desse ano após as integrantes 
fazerem uma busca online de or-
ganizações envolvidas com projetos  
sociais no país.
Segundo Ana Luisa, “iniciamos esse 
projeto para ajudar uma comuni-
dade que achássemos importante. 
Escolhemos ensinar inglês para cri-
anças brasileiras porque somos três 
meninas brasileiras morando em 
Miami e o objetivo do projeto em 
Diadema é ajudar as crianças do El-
dorado a praticar o inglês.”

As aulas ocorrem duas vezes por se-

mana, com vinte minutos de aula 
teórica dada pelas meninas de modo 
remoto e mais algum tempo de con-
versação e de vocabulário com a 
atuação presencial do voluntário 
Harry, nativo do Reino Unido. “Elas 
já têm algum nível de compreensão 
da língua inglesa, mas elas são tími-
das na hora de conversar (...) Eu 
também estou tentando dar para 
elas algumas aulas de geografia e 
história recente (do Reino Unido e 
dos Estados Unidos) por acreditar 
ser muito importante, pois algumas 
delas já comentaram ter interesse 
nesses temas também”, explica. 

Pyetra, aluna do ELL, conta que 
começou a frequentar as nossas 
aulas após ser aconselhada pelo di-
retor da escola onde estuda. “Eu 
me sinto confortável porque nor-
malmente eu não gosto de falar”, 
diz. Já Laura, revela que começou 

a frequentar as aulas após sua mãe 
perguntar se ela gostaria de apren-
der outros idiomas. A ACER Brasil já 
era um lugar conhecido pela família 
e a adolscente já tinha uma boa im-
pressão do espaço. “As pessoas na 
ACER Brasil são muito legais”, opi-
na.

Ficamos muito satisfeitos em con-
statar que há esse interesse de jov-
ens, moradores da comunidade, em 
aprender uma segunda língua, em 
especial o inglês. Que esses estudos 
possam lhes render boas conquistas 
em suas trajetórias tanto pessoais 
como profissionais.


